
	Sermão 088

	A cegueira espiritual.

	Santo Agostinho

	Ao sair de Jericó, uma grande multidão o seguiu.

	Dois cegos, sentados à beira do caminho, ouvindo dizer que Jesus passava, começaram a gritar: “Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós!”

	A multidão, porém, os repreendia para que se calassem. Mas eles gritavam ainda mais forte: “Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós!”

	Jesus parou, chamou-os e perguntou-lhes: “Que quereis que eu vos faça?”

	“Senhor, que nossos olhos se abram!”

	Jesus, cheio de compaixão, tocou-lhes os olhos. Instantaneamente recobraram a vista e puseram-se a segui-lo1.

	Análise

	Para nos conduzir à fé e nos curar de nossos males, Cristo teve que fazer em sua vida milagres físicos. Hoje em dia são necessários muito mais milagres de ordem espiritual e todo nosso empenho dever ser no sentido de que ele condesceda nos curar e, em particular, de nossa cegueira espiritual.

	Para saber como pode acontecer esta cura, estudemos as circunstâncias da cura dos dois cegos de Jericó.

	Jesus passava, quando eles recorreram a ele.

	Ele precisou também, para se colocar ao nosso alcance, fazer coisas transitórias, ou seja, ações humanas.

	Os cegos que iriam ser curados eram dois e Jesus teve que agir igualmente sobre dois povos distintos: os judeus e os gentios.

	O cegos gritaram para o Salvador e nós também devemos gritar para ele com nossas boas ações.

	A multidão tentou impedir os cegos, mas eles não se intimidaram. A própria multidão de cristãos critica a vida que quer se tornar santa e é preciso ignorar essas críticas.

	Jesus para diante dos cegos e essa parada simboliza sua divindade sempre imutável e eterna. É então a ela que precisamos nos ater, para obter o poder de contemplar essa luz, cujo brilho atormenta o olho doente.

	Coragem! Perseverando no bem se consegue elogios até mesmo daqueles que tiveram a iniciativa de nos criticar.

	Sempre haverá no mundo bons e maus. Se é dito que os bons devem se separar dos maus, não é no sentido que entendem os donatistas, que é preciso se separar deles fisicamente.

	Não se deve concordar com o mal que eles fazem, mas sim repreendê-los e repreendê-los com humildade. Os Profetas alguma vez se separaram do povo cujas desordens eles censuraram?

	01 – Cristo é o médico da salvação. O objetivo dos seus milagres.

	Suas santidades sabem muito bem, como nós, que Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo é nosso médico para a salvação eterna e que, se ele assumiu enfermidades da nossa natureza, foi para impedir que as nossas durassem para sempre.

	Ele assumiu um corpo mortal para matar a morte e, se É verdade que ele foi crucificado por fraqueza, ele está vivo pelo poder de Deus2, como diz o Apóstolo.

	O mesmo Apóstolo também diz que: Cristo, tendo ressurgido dos mortos, já não morre, nem a morte terá mais domínio sobre ele3. 

	A fé de vocês conhece perfeitamente estas verdades.

	Desta forma, devemos saber também que todos os milagres que ele fez sobre os corpos tinham como objetivo nos instruir e fazer com que consigamos chegar ao que não termina, ao que não terá um fim jamais.

	Ele devolveu a visão aos cegos, mas a morte deveria novamente tirá-la. Ele ressuscitou Lázaro, mas ele deveria morrer novamente.

	Tudo o que ele fez para a cura dos corpos não serviu para torná-los imortais, embora, no entanto, ele vá acabar por assegurar aos próprios corpos uma saúde eterna.

	Mas, como não acreditamos em realidades invisíveis, ele quis, por meio de ações visíveis e passageiras, elevar a fé rumo às coisas invisíveis.

	02 – Mais louvável foi, depois, a fé sem milagres da Igreja.

	Que ninguém diga, meus irmãos, que Nosso Senhor Jesus Cristo não faz mais nada semelhante a isto e que, por este motivo, os primeiros tempos da Igreja eram preferíveis aos tempos atuais. O próprio Senhor não prefere, de uma certa forma, aqueles que acreditam sem ter visto, invés daqueles que acreditam porque viram?4

	Foi o caso, durante sua vida, da fraqueza vacilante dos seus discípulos, que, não contentes em vê-lo ressuscitado, quiseram também, para acreditar em sua ressurreição, tocá-lo com as mãos.

	O testemunho dos olhos deles não lhes bastou e eles quiseram apalpar seu corpo sagrado e tocar as cicatrizes ainda frescas de suas chagas e foi só depois de ter se assegurado da realidade dessas cicatrizes que o Apóstolo incrédulo clamou: Meu Senhor e meu Deus!5

	Assim, as cicatrizes de suas chagas o revelaram e ele tinha curado todas as feridas alheias. Ele não podia ter ressuscitado sem estas marcas sangrentas?

	Isto foi assim porque ele viu nos corações dos seus discípulos chagas que ele queria fechar, conservando as cicatrizes do seu próprio corpo.

	Quanto Tomé finalmente confessou sua fé clamando: Meu Senhor e meu Deus!, o Senhor disse: Creste, porque me viste. Felizes aqueles que creem sem ter visto6.

	Não somos nós, meus irmãos, que visam estas últimas palavras? Não somos nós e aqueles que nos seguirão?

	De fato, pouco tempo depois dele ter sido afastado dos olhares mortais, para afirmar a fé nos corações, todos aqueles que acreditam nele o fazem sem vê-lo e o mérito de sua fé foi considerável e, para adquirir essa fé, eles aproximaram dele seus corações para amá-lo e não suas mãos para tocá-lo.

	03 – Cristo executa agora milagres maiores.

	As obras milagrosas do Salvador eram então um convite à fé. Essa fé brilha hoje em dia na Igreja espalhada por todo o mundo. Nela se produzem curas de uma ordem mais elevada, que o Salvador não tinha em vista quando condescendeu se dedicar a curas menos importantes, pois, na medida em que a alma predomina sobre o corpo, nesta mesma medida a saúde espiritual é preferível à saúde corporal.

	Se neste momento o corpo de um cego não abre seu olhos sob a mão poderosa do Senhor, o quanto corações não menos cegos abrem os olhos para suas palavras!

	Se não se vê hoje em dia cadáveres ressuscitarem, para novamente morrerem um dia, quantas almas sepultadas em um cadáver vivo não ressuscitam!

	Se os ouvidos de um surdo não se abrem hoje em dia, quantos corações fechados não florescem sob a ação penetrante da palavra de Deus e passam da incredulidade à fé, da desordem à uma vida regrada, da insubordinação à obediência!

	Dizem-nos que alguém se torna um crente e ficamos admirados, pois ele era daqueles cuja dureza de coração nós conhecíamos. Mas, por que nos espantarmos com sua fé, com sua inocência, com sua fidelidade a Deus? Não é porque vemos iluminado aquele que sabíamos que era cego, vivo aquele que sabíamos que estava morto e também porque é um ex-surdo que agora ouve?

	Pensem naqueles mortos mencionados pelo Senhor, quando ele disse para um rapaz que adiava segui-lo, para sepultar seu pai: Deixe que os mortos enterrem seus mortos7.

	Para enterrar um morto, seguramente você não pode estar morto; como pode um morto enterrar outro? No entanto, o Senhor supõe que mortos podem fazê-lo. Como então eles estão mortos, se não é espiritualmente?

	Da mesma forma que muitas vezes vemos em uma casa onde nada falta, o dono da casa estendido sem vida, assim também há muitas pessoas cujo corpo está são, mas a alma está morta.

	São esses mortos que o Apóstolo quer despertar, quando ele diz: Desperta, tu que dormes! Levanta-te dentre os mortos e Cristo te iluminará!8 Ele o iluminará ao ressuscitá-lo, pois é sua voz que o Apóstolo faz ressoar nos ouvidos do morto: Desperta, tu que dormes! Esse morto, ao ressuscitar, abrirá os olhos para a luz.

	Quantos surdos também o Senhor não via diante dele, quando disse: Quem tem ouvidos, ouça9. Quem então não tinha ouvidos diante dele? Ele chamava a atenção, por consequência, para o ouvido interior.

	04 – O olho do espírito, com o qual se vê Deus, é purificado com a fé.

	De que olho ele falava também, ao se dirigir a pessoas que fisicamente não eram cegas? Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta10, pediu-lhe Filipe.

	Ele tinha mesmo razão em dizer que a visão do Pai nos basta! No entanto, como o Pai lhe bastaria, se o Igual ao Pai não lhe bastava?!

	Por quê? Porque ele não o enxergava.

	E por que ele não o enxergava? Porque o olho que poderia mostrá-lo a ele ainda não estava suficientemente curado. Ele via na humanidade do Senhor o que se revelava aos olhos do corpo. Isto era visto não somente por seus fiéis discípulos, mas também pelos judeus, seu carrascos.

	Mas Jesus pedia que o vissem de outra forma. Ele buscava outros olhares. Então, depois de ter ouvido estas palavras: Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta, ele respondeu: Há tanto tempo que estou convosco e não me conheceste, Filipe! Aquele que me viu, viu também o Pai11.

	Para curar então os olhos da fé, ele dirige à fé palavras de advertências que poderão deixá-la em condições de chegar à clara visão.

	E, para afastar de Filipe a ideia de que Deus tinha a semelhança com o que ele via no corpo de Jesus Cristo Nosso Senhor, ele logo acrescentou: Não credes que estou no Pai e que o Pai está em mim?12

	Antes ele havia dito: Aquele que me viu, viu também o Pai. Mas o olho de Filipe não estava ainda em condições de ver o Pai, nem, por consequência, em condições de ver o Filho Igual ao Pai. Estando o olhar de sua alma ainda doente e incapaz de se fixar em uma luz tão viva, o Senhor resolveu curá-lo e fortificá-lo, aplicando nele o remédio e o colírio da fé. Com este objetivo ele disse: Não credes que estou no Pai e que o Pai está em mim?

	Desta forma então, se ainda se é incapaz de contemplar o que o Senhor deve colocar à descoberto, invés de procurar primeiro ver para crer, é preciso se esforçar para crer e curar, com este recurso, o olho que permitirá ver.

	O olhar corpóreo só vê no Senhor sua natureza de escravo. Igual a Deus, sem ter usurpado nada, se ele pudesse ter sido considerado nessa igualdade mesmo por pessoas que ele veio para curar, que necessidade haveria dele se aniquilar e tomar essa natureza de servo13?

	Mas, incapazes de ver Deus, podemos ver o ser humano. Por isso, aquele que era Deus se fez humano, para que o que se visse nele nos colocasse em condições de ver o que não se via. Por isto também, ele disse em outro lugar: Bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus!14

	Filipe, sem dúvida, poderia ter respondido: “Mas eu o vejo, Senhor! O Pai é então como o que eu vejo no Senhor? Por que então o Senhor disse:  Aquele que me viu, viu também o Pai?”

	Antes mesmo que Filipe desse esta resposta ou mesmo pensasse em dá-la, o Salvador, depois de ter dito: Aquele que me viu, viu também o Pai, acrescentou imediatamente: Não credes que estou no Pai e que o Pai está em mim?

	O olho interior do Apóstolo não podia ver o Pai e nem o Filho Igual ao Pai e, para torná-lo capaz disto, foi preciso lavá-lo com a água da fé.

	Você também então, para ver um dia o que é incapaz de ver hoje, acredite que você ainda não vê. Para chegar à clara visão, caminhe com fé, pois, se a fé não nos sustentar no caminho, a clara visão não fará nossa felicidade na pátria.

	De fato, diz o Apóstolo: Sabemos que todo o tempo que passamos no corpo é um exílio longe do Senhor. E, para explicar como estamos exilados longe do Senhor, mesmo sendo crentes, ele logo acrescenta: Andamos na fé e não na visão15.

	05 – É urgente curar o olho do coração.

	Assim, meus irmãos, todo nosso empenho nesta vida deve ser para nos colocar em condições de ver Deus, curando o olho do coração.

	Este é o objetivo que nos propomos na celebração dos santos mistérios, na pregação da palavra de Deus, nas exortações morais, ou seja, nas exortações dirigidas pela Igreja para levar à correção dos costumes, à correção das concupiscências carnais e para determinar a renúncia ao mundo, não somente da boca para fora, mas também com a mudança de vida. Todo o propósito das divinas Letras é purificar nosso interior de tudo o que nos impede de chegar a contemplar Deus.

	O olho do corpo é destinado a ver esta luz sensível. Luz celeste, sem dúvida, mas, no entanto, material e sensível. O olho é destinado a ver esta luz. Não somente o olho humano, mas também o olho dos mais vis animais. É para isto que ele foi criado.

	Se, no entanto, joga-se algo nele ou se cai alguma coisa nele que o obscurece, ele se torna estranho à luz. A luz o rodeia em vão e pressiona à sua volta. Ele se afasta dela e é como se estivesse separado dela. Não somente ele se torna estranho a ela, mas ele a considera um suplício. No entanto, ele foi criado para contemplá-la.

	Da mesma forma, uma vez obscurecido e ferido, o olho do coração se afasta da luz da justiça, sem ousar, sem poder mesmo pensar nela.

	06 – O desejo de purificar o olho do coração.

	O que turva o olho do coração? Este olho é turvado, fechado, extinto, pela cupidez, pela avareza, pela injustiça, pelo amor ao mundo. E, quando ele está ferido, como se corre para o médico, como se apressa em tentar abri-lo, limpá-lo e curá-lo, para poder desfrutar ainda da luz! Uma pequena palha cai nele e se para, se corre e se apressa!

	Foi Deus que fez, seguramente, este sol que procuramos ver, quando não temos os olhos doentes. O autor deste astro é, no entanto, muito mais brilhante. Mas, seu esplendor, destinado ao olho da alma, não é da mesma natureza que o brilho do sol. Essa divina luz é a eterna sabedoria.

	Ó, criatura! Deus o fez à sua imagem. Ele o fez à sua imagem e, se ele lhe concedeu o dom de ver o sol que ele fez, ele não lhe concederia a possibilidade de ver a ele, o autor do seu ser? Não, ele não lhe recusou este poder; ele lhe concedeu um e outro.

	Infelizmente, no entanto, na mesma medida em que você tem seus olhos exteriores, na mesma medida você negligencia seu olhar interior e o mantém fraco e ferido. Isto é para você um suplício que seu Criador quer lhe mostrar. Sim, isto é um suplício para seu olho, antes de ser tratado e curado.

	Depois de ter pecado no Paraíso, Adão não se escondeu longe da face de Deus? Ah! Quando ele tinha o coração e a consciência puros, a presença de Deus fazia sua felicidade. Mas, quando o pecado enfraqueceu seu olho interior, ele começou a temer a luz divina e mergulhou nas trevas e na mata fechada, fugindo da verdade e apaixonando-se pelas sombras.

	08 – Seguindo o exemplo de Cristo, somos convidados a beber do cálice amargo para curar-nos.

	No entanto, como ele devia, no fim deste mundo, glorificar seus fiéis, ele glorificou primeiro sua cruz neste mundo mesmo e os príncipes da terra que acreditam nele proibiram condenar qualquer culpado ao suplício na cruz e o instrumento de morte ao qual os judeus seus carrascos prenderam o Senhor com tanta insolência é levado agora na testa e com muita glória por seus servidores e pelos próprios reis, de sorte que, agora não se vê mais o quanto foi humilhante a morte que ele condescendeu suportar por nós e à qual faz alusão o Apóstolo, quando diz: Cristo remiu-nos da maldição da Lei, fazendo-se por nós maldição16.

	Quando a fúria cega dos judeus o insultava até mesmo na cruz, ele podia sem dúvida descer dela, pois, se não quisesse, ele não teria sido preso nela, mas ele achou melhor sair vivo do túmulo do que descer da cruz.

	Com suas obras divinas e seus sofrimentos humanos, seus milagres sensíveis e sua paciência nas dores físicas, o Salvador nos pressiona a acreditar e nos curar, para podermos contemplar as realidades invisíveis e estranhas aos olhos da carne.

	Foi com este propósito que ele curou os cegos mencionados na leitura do Evangelho. Mas vejam o que ensina esta cura à alma doente.

	09 – O que simboliza a cura dos dois cegos.

	Observem primeiro o fato, propriamente e a sequência das circunstâncias. Aqueles dois cegos estavam sentados na beira do caminho e, ouvindo o Senhor passar, eles gritaram para despertar sua compaixão.

	Mas, a multidão que o acompanhava lhes impôs silêncio, o que, acreditem, não é sem mistério. E, quanto mais a multidão lhes impunha silêncio, mais eles gritavam. Eles queriam ser ouvidos pelo Senhor, como se ele não soubesse antecipadamente seus pensamentos.

	Assim, aqueles dois cegos gritaram para serem ouvidos por ele e os esforços da multidão não puderam impedi-los.

	O Senhor passava e eles gritaram. O Senhor parou e eles foram curados, pois está escrito: Jesus parou, chamou-os e perguntou-lhes: “Que quereis que eu vos faça?” “Senhor, que nossos olhos se abram!”, eles responderam. O Senhor fez o que pedia a fé deles e lhes devolveu a visão.

	Se já vimos uma alma doente, uma alma surda, uma alma morta, vejamos se ela não está cega também.

	O olho do coração está, portanto, fechado. Jesus passa para nos estimular a gritar.

	Jesus passa; o que isto quer dizer? Quer dizer que ele faz coisas temporais.

	Jesus passa; o que isto quer dizer? Quer dizer que ele pratica atos passageiros. Examinem e reconheçam o quanto seus atos são desta natureza.

	Ele nasceu da Virgem Maria, mas dela ele nasce sempre? Criança, ele tomou seu leite? Ele ainda o toma? Ele atravessou todas as idades, até a maturidade. Seu corpo se desenvolve sempre?

	Nele, a segunda infância sucedeu a primeira; a adolescência, à segunda e a juventude à adolescência. Suas idades passaram e desapareceram.

	Até seus milagres passaram. Lemos sobre eles e acreditamos neles. Foi preciso escrevê-los para permitir que fossem lidos, porque eles passam assim que são realizados.

	Enfim, não vamos mencionar tudo. Ele foi crucificado, mas ele está sempre preso à cruz? Ele foi sepultado, ele ressuscitou, ele subiu ao céu, mas, já não morre, nem a morte terá mais domínio sobre ele17. 

	Sua divindade permanece eternamente e a própria imortalidade de seu corpo jamais terá fim.

	Não é menos verdade que tudo o que ele fez no tempo passou. Tudo foi escrito para ser lido e tudo é pregado para ser crido.

	Em tudo isto, portanto, está Jesus que passa.

	10 – Os dois cegos representam os judeus e os pagãos.

	O que representam os dois cegos sentados à beira do caminho, se não são os dois povos que Jesus veio para curar? Mostremos esses dois povos nas santas Escrituras.

	Está escrito no Evangelho: Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco. Preciso conduzi-las também e ouvirão a minha voz e haverá um só rebanho e um só pastor18.

	Quais são então esses dois povos? Um é o povo judeu e o outro é o povo gentio.

	O Senhor também diz: Fui enviado apenas às ovelhas perdidas da casa de Israel19. A quem ele falou assim? Aos seus discípulos, no momento em que aquela mulher cananeia que admitiu não passar de um cão gritou para conseguir as migalhas caídas da mesa dos seus senhores.

	Ela as conseguiu e isto não é o que mostram os dois povos que Jesus veio salvar? O povo judeu não está designado por estas palavras: Fui enviado apenas às ovelhas perdidas da casa de Israel? E a gentilidade não está representada por aquela mulher que o Senhor tinha inicialmente rejeitado, ao dizer: Não convém jogar aos cachorrinhos o pão dos filhos e que tinha lhe respondido: Certamente, Senhor, mas os cachorrinhos ao menos comem as migalhas que caem da mesa de seus donos, para ouvir em seguida: Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como desejas20.

	Da gentilidade fazia parte também aquele centurião de quem o Senhor disse: Em verdade vos digo: não encontrei semelhante fé em ninguém de Israel. Este centurião havia gritado: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha casa. Dizei uma só palavra e meu servo será curado21.

	Desta forma, antes mesmo de sua paixão e da divulgação de sua glória, o Senhor já mencionava esses dois povos. Para um ele veio por causa das promessas feitas aos Patriarcas e sua misericórdia não lhe permitiu rejeitar o outro e isto também foi o cumprimento desta promessa, feita a Abraão:  Todas as nações da terra serão benditas em sua descendência22.

	Foi por este motivo que, depois da ressurreição do Senhor e sua ascensão, o Apóstolo, se vendo desprezado pelos judeus, se dirigiu aos gentios, sem, no entanto, manter silêncio perante as Igrejas formadas pelos judeus que se tornaram cristãos.

	Ele disse: Eu era ainda pessoalmente desconhecido das comunidades cristãs da Judéia. Tinham elas apenas ouvido dizer: “Aquele que antes nos perseguia, agora prega a fé que outrora combatia”. E glorificavam a Deus por minha causa23.

	É neste sentido que Jesus é chamado de pedra angular, pois, de dois povos ele fez um só24. A pedra angular, de fato, une duas paredes construídas em sentidos diversos.

	E, o que há de mais diverso do que a circuncisão e a gentilidade? São duas paredes que surgem, uma da Judeia e a outra do meio das nações, se juntando na pedra angular. Na pedra rejeitada pelos arquitetos que se tornou a pedra angular25.

	Mas, só há ângulo em um edifício na medida em que se juntam, para constituir uma espécie de unidade, duas paredes de direções diferentes. Essas duas paredes são representadas pelos dois cegos que gritaram para o Senhor.

	11 – Jesus passa, realiza ações transitórias e cura.

	Observem agora, meus bem-amados. O Senhor passou e os cegos gritaram. Ele passou; o que isto quer dizer? Ele fez obras passageiras, como nós já observamos e, com estas obras passageiras, ele construiu nossa fé, pois nós não acreditamos somente no Filho de Deus considerado como Verbo de Deus e Criador de todas as coisas. Se ele tivesse permanecido para sempre em sua natureza divina e em sua igualdade com Deus, ele não teria aniquilado a ele mesmo tomando a forma de escravo e os cegos, não sentindo sua presença, não teriam podido gritar.

	Mas, quando ele se dedicou a obras que passam __ em outros termos: quando ele se humilhou e se faz obediente até a morte e morte na cruz __ os dois cegos gritaram: Senhor, filho de Davi, tem piedade de nós! Isto aconteceu porque, já Senhor e Criador de Davi, Jesus quis se tornar, ao mesmo tempo, seu filho. Isto também foi uma obra do tempo, uma obra que passou.

	12 – O que significa voltar-se para Cristo e gritar.

	Agora, meus irmãos, o que é gritar para Cristo, se não é responder, com suas boas obras, à graça de Cristo? Eu observo isto, meus irmãos, para que evitemos ser ruidosos em palavras e silenciosos em boas ações.

	Quem é aquele então que grita para Cristo, para conseguir a cura de sua cegueira interior em sua passagem? Em sua passagem, ou seja, enquanto são ministrados os sacramentos que passam e que levam a se prender às coisas que não passam.

	Quem é, repito, aquele que grita para Cristo? Gritar para Cristo é desprezar o mundo. Gritar para Cristo é esfregar com os pés os prazeres do mundo. Gritar para Cristo é dizer, não com palavras, mas com toda a vida: O mundo está crucificado para mim e eu para o mundo26.

	Distribuir ao pobres para obter a justiça que sobrevive para sempre27 é também gritar para Cristo, pois, aquele que ouve atentamente este divino conselho: Vendei o que possuís e dai esmolas; fazei para vós bolsas que não se desgastam, um tesouro inesgotável nos céus, aonde não chega o ladrão e a traça não o destrói28, está, de alguma forma, ouvindo os ruídos que faz Cristo ao passar.

	Ah! Aí então é que é preciso gritar para ele; ou seja, seguir seus conselhos. Que a voz de cada um esteja em seu comportamento. Que cada um se ponha a desprezar o mundo, a doar seus bens aos indigentes, a ver como um nada o que apaixona os mortais, a desprezar as injúrias sem nenhum desejo de vingança, a apresentar a face aos tapas, a rezar por seus inimigos, a não reclamar pelo que lhe foi tirado e se tirou de alguém, a devolver quadruplicado.

	13 – A multidão que quer impedir de gritar.

	Mas, comece a viver assim. Logo os parentes, amigos, aliados começam  a reclamar. Que loucura! Eles dizem. Que exagero! Os outros não são cristãos? É uma verdadeira loucura, uma demência!

	Aí está a multidão se manifestando para impedir os cegos de gritar. A multidão bem que gostaria de lhes impor o silêncio, Mas ela não consegue sufocar os gritos desses cegos.

	Você que gostaria de curar, aprenda aqui o que você tem que fazer.

	De um lado estão aqueles que honram Deus da boca para fora, mas com o coração bem longe dele29. Por outro lado, eu vejo na beira do caminho corações feridos a quem o Senhor faz suas prescrições.

	Todas as vezes, de fato, que são lidas diante de nós as ações temporais do Senhor, vemos, num certo sentido, passar Jesus diante de nós e até o fim do mundo haverá cegos sentados na beira do caminho. Cabe a eles gritar.

	A multidão que acompanhava o Senhor queria impedir de gritar aqueles infelizes que pediam a cura dos olhos deles.

	Meus irmãos, vocês compreendem meu pensamento? Eu não sei como me expressar e menos ainda me calar.

	Aqui está então meu pensamento e eu o enuncio em voz alta, pois temo Jesus, seja passando, seja permanecendo e, por este motivo, eu não posso me calar.

	Os bons cristãos, os cristãos verdadeiramente zelosos, que procuram cumprir os divinos preceitos consignados nos Evangelhos, encontram um obstáculo nos maus e mornos cristãos. É a multidão que acompanha Cristo que os impede de gritar, ou seja, que os impede de fazer o bem, de perseverar e, consequentemente, de curar.

	Mas, que eles gritem sem cansar, sem se deixar arrastar pela autoridade da multidão, sem imitar esses maus cristãos que os precedem e que lhes tem inveja, por causa de suas virtudes. Que eles evitem dizer: “Vivamos como eles. Eles são em maior número”.

	Por que não viver como quer o Evangelho? Por que querer escutar as censuras da multidão que para e não caminhar seguindo as pegadas do Senhor que passa?

	Eles o insultarão, eles o censurarão, eles o desviarão. Mas grite; grite até que você seja ouvido por Jesus.

	Se, de fato, continuamos a praticar o que prescreveu o Salvador, sem prestar atenção aos clamores da multidão, sem se preocupar com os que parecem seguir Cristo, já que levam o título de cristãos; se, aliás, valorizamos mais a luz que deve propiciar o Salvador do que tememos o clamor público; não, Jesus não nos abandonará; ele parará e curará.

	14 – Como curar os olhos.

	Mas, como curar esse olho interior?

	A fé nos mostra Cristo passando para a dispensação temporal de suas graças e ela nos mostra também ele parado na imutável eternidade. A cura da visão interior consiste então em se fixar na divindade de Cristo.

	 Que suas caridades compreendam bem e observem, aliás, o mistério profundo que vou mostrar.

	Todas as ações temporais de Jesus Cristo Nosso Senhor contribuem para nos dar a fé. Acreditamos no Filho de Deus e vemos nele não somente o Verbo que tudo fez, mas também o Verbo feito carne para habitar no meio de nós: o Cristo nascido da Virgem Maria. Nós acreditamos também em todos os eventos que a fé nos ensina sobre ele e que aconteceram ostensivamente como que para nos mostrar Cristo em sua passagem e para que, ao ouvirem o som dos seus passos, os cegos começassem a clamar por suas obras e respondessem com suas vidas às suas profissões de fé.

	Jesus então para, para curá-los, pois vê Jesus parado aquele que diz: Daqui em diante a ninguém conhecemos de um modo humano. Muito embora tenhamos considerado Cristo desta maneira, agora já não o julgamos assim30. Isto é ver sua divindade, na medida em que isto é possível neste mundo.

	Em Cristo, de fato, há a divindade e há a humanidade. A divindade para e a humanidade passa.

	A divindade para. O que isto quer dizer?

	Quer dizer que ela não muda, que nada a abala, que nada a altera. Ao vir a nós, ela não se afastou do Pai e, ao retornar a ele, ela não mudou de lugar.

	Cristo, considerado em sua carne, mudou de lugar, mas a divindade que se uniu ao corpo não mudou, pois nenhum lugar poderia circunscrevê-la

	Que Cristo então pare assim e nos toque para nos devolver a visão. Por que nos devolver a visão? Porque nós gritaremos quando ele passar, ou seja, porque faremos o bem, iluminados por essa fé que foi anunciada no tempo para a instrução dos pequenos.

	15 – A luz interior comparada com a visível.

	Quando estes olhos forem curados, meus irmãos, será possível possuir um tesouro mais rico? Se somos felizes por ver esta luz criada que cai do céu ou que é espalhada pelas chamas, o quanto parecem infelizes aqueles que não podem desfrutar dela!

	Mas, por que falar assim com vocês? Por que fazer esta reflexão para vocês, se não é para estimular vocês a gritar durante a passagem de Jesus. Eu gostaria de fazer suas santidades amarem uma luz que, talvez, vocês não vejam ainda. Creiam então, já que não a veem e gritem para conseguir vê-la!

	Deplora-se o infortúnio de ser privado da visão da luz sensível. Se uma pessoa é cega, logo se diz: “Ela tem Deus contra ela. Ela fez alguma má ação”.

	Isto foi o que disse a Tobias sua esposa. Tobias se preocupou por um cabrito, temendo que ele tivesse sido roubado. Ele não queria aceitar em sua casa a ideia de um roubo. Sua esposa, para se defender, ultrajou seu marido.

	Ele disse: Vê que ele não tenha sido roubado; restitui-o ao seu proprietário, porque não nos é permitido comer e nem mesmo tocar o que foi roubado e ela respondeu de forma insultuosa: Tuas obras de misericórdia mostram bem o que valem!31

	Como era cega a mulher que defendia o roubo! Pelo contrário, como enxergava a luz aquele que ordenava a devolução do que havia sido furtado! Ela caminhava exteriormente sob a luz do sol. Ele caminhava interiormente sob a luz da justiça. Qual das duas luzes era preferível?

	16 – A obra de misericórdia não deixa cair nas trevas.

	É, meus irmãos, por amor a essa luz que exortamos a caridade de vocês. Quando o Senhor passar, gritem com suas boas obras; façam a fé de vocês ser ouvida, para que Jesus pare, para que a Sabedoria divina, sempre imutável, para que o Verbo de Deus, que fez todas as coisas, enfim abra os olhos de vocês.

	Foi este conselho que deu este mesmo Tobias ao seu filho. Ele o convidou a gritar, ou seja, a fazer boas obras. Ele lhe recomendou fazer doações aos pobres. Ele lhe ordenou fazer obras de caridades aos indigentes e lhe disse: A obra de caridade livra do pecado e da morte e preserva a alma de cair nas trevas32.

	Assim, um cego forneceu o meio de ver a luz e de desfrutar dela. A obra de caridade preserva a alma de cair nas trevas, ele disse.

	O filho, admirado, poderia ter lhe respondido: “Oras, meu pai! O senhor não fez obras de caridades? O senhor me disse: A obra de caridade preserva a alma de cair nas trevas. Mas, o senhor não está nela?”

	Mas o pai sabia de que luz ele estava falando ao seu filho. Ele conhecia a luz que brilhava em sua alma e se o filho estendia a mão para conduzir o pai neste mundo, o pai estendia a mão ao filho para conduzi-lo ao céu.

	17 – Devemos gritar na multidão que nos impede de gritar.

	Enfim, meus irmãos, para concluir este sermão pelo que mais nos toca e atormenta.

	Observem que há uma multidão que se opõe aos gritos dos cegos e todos vocês que, nessa multidão, procuram a cura, não se deixam assustar.

	Muitos se dizem cristãos, mas levam uma vida de ímpios. Que estes não impeçam vocês de fazer o bem. Gritem no meio dessa multidão que quer lhes impor o silêncio, que os coloca para trás, que insulta vocês e que vive na desordem, pois não é somente com a voz que os maus cristãos atormentam os bons; é também com suas ações perversas.

	Um bom cristão se recusa ir ao teatro e com esta recusa, que coloca um freio em sua paixão descontrolada, ele grita atrás de Cristo para obter a cura.

	Outros correm para o teatro; mas talvez sejam pagãos ou judeus. O que digo? Eles eram em tão pouco número, que a própria vergonha os faria sair de lá, se cristãos não ficassem lá com eles.

	Esses cristãos correm então para o teatro e levam com eles o santo titulo de cristãos com sua desgraça.

	Quanto a vocês, gritem não indo até lá. Comprimam em seus corações essa paixão volátil e gritando sempre, com tanta força quanto perseverança, aproximem-se do ouvido do Salvador. Façam com que Jesus pare e os cure. Mesmo no meio da multidão gritem! Sem perder a esperança de serem ouvidos por ele.

	Os nossos cegos gritavam do lado onde não havia multidão, para serem ouvidos onde não encontravam nenhum obstáculo? Eles gritavam bem no meio da multidão e o Senhor não deixou de ouvi-los.

	Vocês também; mesmo no meio dos pecadores e dos voluptuosos; no meio das pessoas apaixonadas pelas loucuras do mundo, gritem. Gritem para conseguirem do Senhor a cura de vocês.

	Não vão para o outro lado para gritar para ele. Não vão se misturar aos heréticos para gritar de lá para o Salvador. Pensem, meus irmãos, que os cegos foram curados no meio da multidão que tentava inutilmente impedi-los de gritar.

	18 -  A perseverança vence os nossos opositores.

	Suas santidades observarão também o que obtém a perseverança em gritar desta forma. Escutem o que muitos experimentaram comigo, pela graça de Cristo, pois a Igreja não deixa de lhe dar filhos assim.

	Um cristão se propõe a levar uma vida regrada, a ser cuidadoso com as boas obras e a desprezar o mundo? Desde o início ele encontra, nos cristãos gelados, opositores e contraditores.

	Mas ele persevera? Triunfa sobre eles com sua paciência e sem relaxar com suas boas obras? Logo eles o encorajam, invés de desestimulá-lo como antes. Eles o censuram então, o preocupam e o atormentam toda vez que o encontram.

	Se eles são vencidos com sua constância em avançar, eis que eles mudam de linguagem. É uma grande pessoa, uma santa pessoa, eles repetem. Uma pessoa feliz que Deus favorece. Eles o honram e o felicitam, eles o louvam e o abençoam.

	Assim também fez a multidão que acompanhou o Senhor. Primeiro ela impediu os cegos de gritarem, mas, uma vez que estes gritaram até o ponto de merecerem ser ouvidos e obter a misericórdia do Senhor, a mesma multidão comoçou a lhes dizer: “Jesus chama vocês!” Ei-los então estimulados por aqueles mesmos que antes lhes impunham o silêncio.

	E quem não é chamado pelo Senhor? Somente aquele que não sofre neste mundo. Mas, quem não sofre nesta vida, com suas faltas e iniquidades? Se então todos sofreram, é a todos que é dito: Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei33.

	E se esta fala é dirigida a todos, por que culpar Aquele que o chama assim? Venha então. Não tema ficar apertado em sua casa; o Reino de Deus é possuído inteiro por todos e por cada um. O número daqueles que desfrutam dele não diminui sua extensão, pois ele não se divide. Cada um o possui inteiro, pois todos lá vivem em uma feliz concórdia.

	19 – Os bons e os maus misturados na Igreja.

	No entanto, meus irmãos, nós descobrimos nas misteriosas profundezas do Evangelho de hoje, uma verdade que brilha com um vivo esplendor em outras partes dos livros sagrados. É que há, na Igreja, bons e maus, trigo e palha, como frequentemente ouvimos.

	Que ninguém deixe a eira prematuramente, que não sofra por estar misturado com a palha enquanto esta é batida, que não sofra por estar misturado na eira, pois, no celeiro, não haverá mais nada para sofrer.

	Virá Aquele que peneira e separa os maus dos bons. Haverá então, até mesmo para os corpos, uma separação que é preparada hoje pela divisão dos espíritos.

	Mantenham-se sempre separados dos maus, interiormente, mas, exteriormente, conservem com prudência a união com eles. Não negligenciem, no entanto, a repreensão daqueles que são relevantes para vocês, aqueles que estão, de alguma forma, submetidos à responsabilidade de vocês. Tenham sempre o cuidado de aconselhá-los, instruí-los, encorajá-los e assustá-los.

	Ajam sobre eles de todas as maneiras possíveis e, já que vocês encontram nas Escrituras ou nas vidas dos santos anteriores ou posteriores ao advento do Senhor, que, na unidade, os bons não são maculados pelo contato com os maus, não deixem de corrigir estes últimos.

	Para não ser maculado pelos ímpios, são necessárias duas coisas: não consentir e reprimir. Não consentir é não tomar parte de suas ações, pois, ao se tomar parte delas ou se associar a elas voluntariamente, elas são aprovadas. Este é o conselho que o Apóstolo dá sobre este assunto: Não tenhais cumplicidade nas obras infrutíferas das trevas. E, como não basta não consentir com elas sem deixar de repreender quem as executa, o Apóstolo continua: pelo contrário, condenai-as abertamente34.

	Observem o duplo dever estabelecido aqui: não ter cumplicidade e condenar abertamente. O que quer dizer: não ter cumplicidade? É não consentir, é não louvar, é não aprovar.

	E o que significa condenar abertamente? Repreenda, corrija, reprima.

	20 – A correção deve ser feita com brandura.

	É preciso também, ao corrigir ou reprimir as faltas alheias, evitar se orgulhar e meditar sobre esta frase apostólica: Quem pensa estar de pé veja que não caia35.

	Faça ressoar com força e com terror o ruído da reprimenda, mas conserve interiormente a mansidão da caridade.

	Diz o mesmo Apóstolo: Se alguém for surpreendido numa falta, vós, que sois animados pelo Espírito, admoestai-o em espírito de mansidão. E tem cuidado de ti mesmo, para que não caias também em tentação! Ajudai-vos uns aos outros a carregar os vossos fardos e, deste modo, cumprireis a Lei de Cristo36.

	Ele também diz, em outro lugar: Não convém a um servo do Senhor altercar. Bem ao contrário, seja ele condescendente com todos, capaz de ensinar, paciente em suportar os males. É com brandura que deve corrigir os adversários, na esperança de que Deus lhes conceda o arrependimento e o conhecimento da verdade e voltem a si, uma vez livres dos laços do demônio, que os mantém cativos e submetidos aos seus caprichos37.

	Desta forma, não sejam cúmplices dos maus, para não aprová-los, nem negligentes ao reprimi-los e orgulhosos ao censurá-los insultuosamente.

	21 – A unidade nunca deve ser abandonada.

	 Mas, deixar a unidade é romper com o amor e, por maiores que sejam os dons que se possua, quando se rompe com a unidade, não se tem nada.

	Falar-se-ia em vão as línguas humanas e a dos anjos, conherce-ia-se em vão todos os mistérios, ter-se-ia em vão toda a fé, a ponto de transportar montanhas, distribuir-se-ia em vão todos os bens aos pobres e entregar-se-ia o corpo às chamas; se não se tiver o amor, não se tem nada38.

	Inutilmente se possuiria tudo, se faltasse a única coisa que torna o resto útil.

	Abracemos então o amor, nos esforçando para conservar a unidade do espírito no vínculo da paz39. Não nos deixemos seduzir por aqueles que possuem ideias muito carnais e que, ao provocarem uma separação material, separam eles mesmos, com um sacrilégio espiritual, do trigo puro da Igreja espalhado por todo o mundo.

	Esse trigo puro, de fato, foi semeado por todo o mundo. Foi o Filho do Homem que o espalhou, não apenas na África, mas também por toda parte e foi o inimigo que veio em seguida semear o joio.

	O que diz, no entanto, o Pai de Família? Deixai-os crescer juntos até a colheita40.

	Crescer onde? Sem dúvida, no campo.

	E qual é esse campo? A África? Não. Qual é então? Não digamos nós mesmos. Deixemos o Senhor interpretar seu pensamento e que ninguém se permita suspeitas arbitrárias.

	Os discípulos pediram ao seu Mestre: Explica-nos a parábola do joio no campo. E o Senhor a explicou desta forma: O que semeia a boa semente é o Filho do Homem. A boa semente são os filhos do Reino. O joio são os filhos do Maligno.

	Quem semeou esse joio? O inimigo que o semeia, é o demônio.

	Que campo é esse? O campo é o mundo.

	E a colheita? A colheita é o fim do mundo.

	E os ceifadores? Os ceifadores são os anjos.

	Mas, a África é o fim do mundo? Estamos no tempo da colheita e Donato é o ceifador?

	Sim. O mundo todo precisa esperar a colheita. O mundo todo precisa crescer para ser colhido. No mundo todo é preciso deixar o joio crescer até a época da colheita.

	Não se deixem seduzir pelos ímpios; palhas leves que voam da eira antes da chegada do divino Ceifador! Não se deixem seduzir por eles. Detenha-os com esta parábola do joio e do trigo. Ela basta para confundi-los e não lhes deixar dizer mais nada.

	“Fulano traiu as Escrituras”. “Não. Foi Sicrano quem traiu”. Seja quem for que tenha traído, a infidelidade desses traidores tornará inútil a fidelidade de Deus?

	E que fidelidade de Deus é esta? É aquela que Deus prometeu a Abraão, quando lhe disse: Todas as nações da terra serão benditas em sua descendência41.

	Que fidelidade de Deus é esta? Deixai-os crescer juntos até a colheita.

	Crescer onde? No campo.

	O que quer dizer: no campo? Quer dizer no mundo.

	22 – Dizer que o trigo diminui é uma mentira donatista.

	Neste ponto nos param e dizem: “A semente boa e o joio crescem no mundo. Mas, quase não há mais trigo. Só há em nossa região e entre nós. Ele é tão pouco quanto nós somos”.

	O Senhor não permita dar a interpretação que o agrada. Foi ele que explicou para você esta parábola e ele fecha sua boca; uma boca sacrílega, uma boca ímpia, uma boca suja, uma boca que se contradiz e que contradiz ao mesmo tempo o divino Testador e as disposições que o chamam para sua herança!

	Como ele fecha sua boca? Dizendo: Deixai-os crescer juntos até a colheita.

	Se, então, o tempo da colheita chegou, acreditemos que não há mais trigo. No entanto, mesmo então não se poderá dizer que ele não existe mais, pois ele estará trancado no celeiro.

	Veja, de fato, o que está escrito: Arrancai primeiro o joio e atai-o em feixes para queimá-lo. Recolhei depois o trigo no meu celeiro42.

	Se eles devem então crescer juntos até a colheita e ser em seguida amarrados, quando então, ó cabeça teimosa e ímpia, eles serão vistos diminuídos?

	Comparada ao mesmo tempo com o joio e a palha, a boa semente, eu concordo, é em pequena quantidade. Ela cresce tão bem quanto o joio.

	Quando, de fato, a iniquidade se multiplica, o amor se esfria em um grande número e o joio cresce e a palha também. Mas, a boa semente não pode faltar em toda parte, pois, perseverando até o fim, ela assegura sua conservação43. Portanto, até a colheita, ela cresce com o joio.

	Por outro lado, se a multidão dos ímpios fez com que fosse dito: Quando vier o Filho do Homem, acaso achará fé sobre a terra?44 __  e aqui a palavra terra designa todos aqueles que, ao violarem a Lei, se tornam imitadores daquele a quem foi dito: És pó e pó te hás de tornar45 __ também fez ser dito, por causa do grande número dos bons e em consideração ao Patriarca a quem foi dirigida esta promessa: Levanta os olhos para os céus e conta as estrelas, se és capaz, pois assim será a tua descendência46: multidões virão do Oriente e do Ocidente e se assentarão no Reino dos céus com Abraão, Isaac e Jacó47.

	Então, mais uma vez, a semente boa e o joio crescem até a colheita e se há nas Escrituras passagens particulares que se aplicam ao joio ou à palha, há outras também para a boa semente.

	Não compreender isto bem é confundir tudo e merecer ser confundido; é se deixar levar de uma tal forma pelos uivos de uma paixão cega que o próprio brilho da verdade não consegue impor o silêncio.

	23 – Uma passagem mal interpretada pelos Donatistas.

	Eles retomam: “Aqui estão as palavras de um Profeta: Retirai, retirai! Saí-vos daí, não toqueis nada de impuro!48 Como suportar os ímpios para conservar a paz, se nos é ordenada a retirada e o afastamento deles, para não tocar o que é impuro?”

	Nós, meus irmãos, entendemos esse afastamento em um sentido espiritual e eles em um sentido material. Eu também clamo como o Profeta. Seja qual for nosso dom, Deus nos emprega como instrumentos a serviço de vocês e nós também clamamos, nós lhes dizemos: Retirai, retirai! Saí-vos daí, não toqueis nada de impuro! Evitem tocá-los, mas não com o corpo e sim com o coração.

	O que é tocar o que é impuro, se não é consentir com os pecados alheios? E o que é a retirada, se não é fazer o que exige a correção dos maus e na medida em que cada um é capaz em seu cargo, em sua posição e sem alterar  paz?

	Você se incomodou ao ver uma pessoa pecar. Você não tocou o que é impuro. Você a repreendeu, você a corrigiu, você a aconselhou, você recorreu mesmo, de acordo com a necessidade, a um castigo adequado, mas sem romper com a unidade; você se retirou.

	Examine o que fizeram os santos, pois não queremos parecer dar aqui nossa interpretação particular e devemos entender esta passagem como eles entenderam.

	Saí-vos daí, diz o Profeta. Eu explico primeiro estas palavras de acordo com o sentido que é dado a elas habitualmente. Eu seguida eu mostro que isto não é uma opinião pessoal.

	Muitas vezes acontece de pessoas serem acusadas e, ao serem acusadas, elas se defendem. Ora, quando um acusado se defendeu se apoiando na razão e na justiça, aqueles que o ouviram dizem: “Ele saiu desta”.

	Como ele saiu desta? Apoiando-se na razão e fazendo uma defesa plena de justiça. Isto não era o que faziam os santos, ao sacudirem a poeira de seus pés contra aqueles que não aceitavam a paz que eles anunciavam?49

	Saiu desta aquela sentinela a quem foi dito: Estabeleço-te como sentinela na casa de Israel. Se digo ao malévolo que ele vai morrer e se depois de advertido por ti, não se corrigir da malícia e perversidade, ele perecerá por causa de seu pecado, enquanto tu hás de salvar a tua vida50.

	Se a sentinela age desta forma, ela sai desta; não se separando exteriormente, mas fazendo, na situação, o que lhe é útil para se defender. Esta sentinela cumpriu seu dever, mesmo que o ímpio não tenha obedecido como deveria. A sentinela então saiu daquela situação.

	24 – Os Profetas censuravam os vícios do povo, mas não se separavam dele.

	Assim, nós gritamos para sair e Moisés e Isaías e Jeremias e Ezequiel. Vejamos se eles mesmos saíram, abandonando o povo de Deus e se refugiando no meio de outras nações.

	Quantas vezes e com que veemência Jeremias não se levantou contra os pecadores e contra os ímpios em Israel! No entanto, ele vivia no meio deles, entrava no mesmo templo e celebrava os mesmos mistérios. Sim, ele vivia no meio daquela mistura de pessoas perversas, mas ele saiu do meio delas, ao clamar contra suas desordens.

	Sair de lá, não tocar o que é impuro significa então que a vontade não deve consentir com o mal e nem a boca poupá-lo.

	O que dizer de Jeremias, de Isaías, de Daniel, de Ezequiel e dos outros Profetas? Eles não deixaram aquele povo perverso, temendo se separar dos bons misturados ao maus, no meio dos quais eles mesmos conseguiram se santificar.

	No mesmo instante em que Moisés recebia a Lei no alto da montanha, vocês sabem, meus irmãos, que o povo que ficou embaixo fabricava um ídolo. Era o povo de Deus, o povo conduzido através das ondas dóceis do Mar Vermelho que tinha engolido o exército egípcio que perseguia Israel. Pois então! Depois de tantos prodígios e tão impressionantes milagres que tinham semeado no Egito castigos e a morte e protegido e salvo os hebreus, estes não deixaram de pedir um ídolo, de obtê-lo pela violência, de fabricá-lo, de adorá-lo e até mesmo de sacrificar para ele.

	Deus mostrou este crime ao seu servidor e lhe anunciou, ao mesmo tempo, que faria desaparecer os culpados da frente de sua face. Moisés intercedeu então, antes de voltar para este povo. Era a ocasião de se afastar do meio deles, como dizem os donatistas, para não tocar o que é impuro, para não viver no meio dos culpados. Mas Moisés não fez nada disto.

	Para impedir que se acreditasse que seu comportamento era inspirado pela necessidade, mais do que pelo amor, Deus lhe ofereceu outro povo, lhe dizendo, para aniquilar aquele povo culpado: De ti farei uma grande nação51.

	Moisés não aceitou e permaneceu unido aos seus pecadores, rezando por eles. E como ele rezou?

	Ah, meus irmãos, que testemunho de afeto!

	Como ele rezou? Reconheçam aqui o amor, de certa forma, maternal, muitas vezes tratado entre nós.

	Ao ouvir o Senhor ameaçar seu povo sacrílego, as ternas entranhas de Moisés se comoveram e ele se ofereceu por eles à ira divina. Ele disse: Rogo-vos que lhes perdoeis agora esse pecado! Senão, apagai-me do livro que escrevestes52.

	Que entranhas paternais e maternais ao mesmo tempo! Com que tranquilidade ele falou assim, com o olho fixo na justiça e na misericórdia de Deus, pois Deus, sendo justo, não podia perder o justo e misericordioso e devia perdoar os pecadores.

	25 – É preciso se afastar dos maus com o coração e não com o corpo.

	Agora então, sem nenhuma dúvida, a prudência de vocês vê manifestamente qual é o sentido que é preciso dar a todas essas passagens tiradas das Escrituras e que as Escrituras, ao gritarem para nos afastarmos dos maus, estão simplesmente ordenando que nos afastemos deles pelas disposições do coração, pois, ao nos separarmos dos bons, faríamos mais mal do que se permanecermos no meio dos maus, como provam os donatistas.

	Ah! Se eles fossem realmente bons; se, por consequência, eles repreendessem os maus, invés de difamar maldosamente os bons, quem não os apoiaria, depois que eles receberam, como perfeitos inocentes, os maximinianistas, antes condenados por eles como grandes culpados?

	Sim, sem nenhuma dúvida um Profeta disse: Retirai, retirai! Saí-vos daí, não toqueis nada de impuro! Mas, para compreender suas palavras, eu interrogo seu comportamento; um me explica o outro.

	Retirai, retirai!, ele diz. A quem ele fala? Aos justos, certamente. De quem ele quer que se afastem? Dos pecadores e dos ímpios.

	Mas ele, ele se afastou? Eu procuro saber e descubro que não. Por consequência, ele compreendeu diferentemente. Ele não faria primeiro o que estava exigindo?

	Mas ele se separou com o coração. Ele dirigiu observações, fez críticas, se absteve de consentir com o mal, não tocou o que é impuro e, ao repreender, ele saiu inocente aos olhos de Deus e se Deus não repreendeu seu pecados pessoais, foi porque ele não os praticou. Deus também não lhe imputou os pecados alheios, porque ele não os aprovou, não os negligenciou, não se calou. Também não lhe foi imputado o orgulho, porque ele permaneceu na unidade.

	Vocês também, meus irmãos! Todos os que vocês conhecem no meio de vocês e que ainda estão carregados sob o amor ao mundo, à avareza, ao perjúrio, ao adultério, às paixões pelos espetáculos inúteis, às consultas aos astrólogos, aos fanatismos, aos augúrios, aos arúspices; todos os que vocês conhecem de embriagados, de voluptuosos; todos, enfim, que fazem o mal no meio de vocês, desaprovem-nos com todas as forças de vocês, para se separaram deles com o coração. Repreendam-nos, para se retirarem e evitem consentir com eles, para não tocar no que é impuro.

	[image: Divisor 127]

	 

	Créditos

	Traduzido de Œuvres complètes de Saint Augustin. Bar-Le-Duc: Abade Raulx Editor, 1866, por Souza Campos, E. L. de. Cotejado com a versão em italiano.

	 

	 

	Conteúdo

	Sermão 088

	Análise

	01 – Cristo é o médico da salvação. O objetivo dos seus milagres.

	02 – Mais louvável foi, depois, a fé sem milagres da Igreja.

	03 – Cristo executa agora milagres maiores.

	04 – O olho do espírito, com o qual se vê Deus, é purificado com a fé.

	05 – É urgente curar o olho do coração.

	06 – O desejo de purificar o olho do coração.

	08 – Seguindo o exemplo de Cristo, somos convidados a beber do cálice amargo para curar-nos.

	09 – O que simboliza a cura dos dois cegos.

	10 – Os dois cegos representam os judeus e os pagãos.

	11 – Jesus passa, realiza ações transitórias e cura.

	12 – O que significa voltar-se para Cristo e gritar.

	13 – A multidão que quer impedir de gritar.

	14 – Como curar os olhos.

	15 – A luz interior comparada com a visível.

	16 – A obra de misericórdia não deixa cair nas trevas.

	17 – Devemos gritar na multidão que nos impede de gritar.

	18 -  A perseverança vence os nossos opositores.

	19 – Os bons e os maus misturados na Igreja.

	20 – A correção deve ser feita com brandura.

	21 – A unidade nunca deve ser abandonada.

	22 – Dizer que o trigo diminui é uma mentira donatista.

	23 – Uma passagem mal interpretada pelos Donatistas.

	24 – Os Profetas censuravam os vícios do povo, mas não se separavam dele.

	25 – É preciso se afastar dos maus com o coração e não com o corpo.

	Créditos

	Conteúdo

	

	 

	Notas

		[←1]
	 Mateus 20: 29-34.



		[←2]
	 2 Coríntios 13: 4.



		[←3]
	 Romanos 6: 9.



		[←4]
	 Cf. João 20: 29. Creste, porque me viste. Felizes aqueles que creem sem ter visto.



		[←5]
	 João 20: 28.



		[←6]
	 João 20: 29.



		[←7]
	 Mateus 8: 22.



		[←8]
	 Efésios 5: 14.



		[←9]
	 Mateus 11: 15.



		[←10]
	 João 14: 8.



		[←11]
	 João 14: 9.



		[←12]
	 João 14: 10.



		[←13]
	 Cf. Filipenses 2: 6 e 7. Sendo ele de condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou a si mesmo, assumindo a condição de servo e assemelhando-se aos humanos.



		[←14]
	 Mateus 5: 8.



		[←15]
	 2 Coríntios 5: 6 e7.



		[←16]
	 Gálatas 3: 13.



		[←17]
	 Romanos 6: 9



		[←18]
	 João 10: 16.



		[←19]
	 Mateus 15: 24.



		[←20]
	 Mateus 15: 26-28.



		[←21]
	 Mateus 8: 10 e 8.



		[←22]
	 Gênesis 22: 18.



		[←23]
	 Gálatas 1: 22 e 23.



		[←24]
	 Efésios 2: 20 e 14.



		[←25]
	 Salmo 117: 22.



		[←26]
	 Gálatas 6: 14.



		[←27]
	 Cf. Salmo 111: 9. Com largueza distribuiu, deu aos pobres. Sua liberalidade permanecerá para sempre.



		[←28]
	 Lucas 12: 33.



		[←29]
	 Cf. Isaías 29: 13. Esse povo vem a mim apenas com palavras e me honra só com os lábios, enquanto seu coração está longe de mim e o temor que ele me testemunha é convencional e rotineiro.



		[←30]
	 2 Coríntios 5: 16.



		[←31]
	 Tobias 2: 21 e 22.



		[←32]
	 Tobias 4: 11.



		[←33]
	 Mateus 11: 28.



		[←34]
	 Efésios 5: 11.



		[←35]
	 1 Coríntios 10: 12.



		[←36]
	 Gálatas 6: 1 e 2.



		[←37]
	 2 Timóteo 2: 24-26.



		[←38]
	 Cf. 1 Coríntios 13: 1-3.



		[←39]
	 Efésios 4: 3.



		[←40]
	 Mateus 13: 30



		[←41]
	 Gênesis 22: 18.



		[←42]
	 Mateus 13: 30.



		[←43]
	 Cf. Mateus 24: 12 e 13. Ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará. Entretanto, aquele que perseverar até o fim será salvo.



		[←44]
	 Lucas 18: 8.



		[←45]
	 Gênesis 3: 19.



		[←46]
	 Gênesis 15: 5.



		[←47]
	 Mateus 8: 11.



		[←48]
	 Isaías 52: 11.



		[←49]
	 Cf. Lucas 10: 10 e 11. Se entrardes nalguma cidade e não vos receberem, saindo pelas suas praças, dizei: “Até o pó que se nos pegou da vossa cidade, sacudimos contra vós. Sabei, contudo, que o Reino de Deus está próximo”.



		[←50]
	 Ezequiel 3: 17-19.



		[←51]
	 Êxodo 32: 10



		[←52]
	 Êxodo 32: 32.




images/image.png





